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CONHECIMENTOS UTEIS, 


Secção 2.º(Dos tres instrumentos da producção : O 
trabalho, & terra, o capital.) 


nv. 

896—82 O trabalho, como ja se disse, é a ap- 
plicação das forças do homem à producção. Ha tra- 
balho physico e intellectual. Quasi sempre , senão é 
sempre, éstas duas forças se reunem em certa pro- 
porção; o trabalho vem a ser pois, em economia- 
politica, um instrumento mixto. O operario trabalha 
como trabalha o medico, o arifice, o homem de Jel- 
tras, O artista, O politico ete, 

83 Mas trabalho não é synonimo de: Jabor nem 
quer dizer operação, «e ainda que na linguagem usual 
se diga, por exemplo, que o boi trabalha, e que 
uma machina trabalha, ambas éstas coisas não são 
para o economista senão instrumentos, ferramentas, 
4rças materíaes, que não teem moralidade, nem ia- 
telligencia, nem liberdade, nem os direitos do ho- 
mem ,-— do operario que se serve d'elles. 

84 O trabalho que comprebende o da intelligen- 
cia e dos orgãos, é uma fórga primitiva como a Ler- 
ra; mas é immalerial e não transmissível O podêr 
resido no homem; eo homem inteligente, livre, res- 
ponsavel, e constantemente sob o imperio da-lei mo- 
ral, vem a ser o meiose o fim da producção, porque 
em seu proveito .é que é feita a distribuição d'ella. 

85 D'este modo a moral vem a fazer e da eco- 
-nomia, intervindo directamente em muitas das suas 
mais importantes questões. Por exemplo , se a econo- 
«mia decidir que o trabalho dos escravos é muito van- 
tajoso á produeção; a moral-se opporá comludo à prá- 
tica de similhante theorema, 

86 Ora se o possuidor do instrumento-trabalho— 
o trabalhador — é o alvo da sociedade, quer dizer: se 
a fim d'ella é ter trabalhadores; ese a saciedade na sua 
qualidade de improhendedora geral, osnão deveaban- 
douar,, é claro que a sorte do trabalhador resume a 
sciencia, e todas as questões da população são ques- 
tões da primeira ordem ,-e inlerveem , por assim di- 
zer , em todas as outras resoluções da sciencia. Mas 
a população é regida por um principio que o econo- 
mista deve conhecer, e o qual muito ipílue no número 
e-multiplicação dos homens. 

87 A população. se não acha obstaculo em con- 
trário , augmenta-se sem cessar segundo uma progres- 
são geometrica cujos limites se não podem marcar. 

88 Os meios de subsistencia, porém não podem 
onnca desinvulver-se senão seguindo uma progressão 
arithmetica, como 1, 2,3, É etc, Em outros lermos, 
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e conforme o que se tem visto na Americaça popula- 
cão. duplicando todos os 25 annos, augmentaria como 
ã 2. 4 8. 16, 
em 25an*, em 50an.º, em75an.º, cm 100an.*, eml25an* 
etc.; mas os meios de subsistencia augmentariam ape- 

nas como 
1, 2, 3, b, ete, 

Ora, como o ponto de partida é o mesmo desde o 
segundo termo que appareceria uma differença incom- 
mensuravel. 

89 Bem se perceberá que assim como um dá dois, 
quatro podem. dar oilo etc. Logo, se não honvesse 
ubstaculos, a reproducção da especie humana cobriria 
em pouco Lempu todo o globo. Esta multiplicação ra- 
pida está em harmonia com todos os phenomenos an: 
logos da natureza. 

90 Os obstaculos que embaraçam a rapidez d'esta 
multiplicação , são repressivos ou preventivos. Os pri- 
meiros são lodas as calamidades que fazem morrer o 
homem antes de locar o termo ordinario da sua exis- 
tencia,, por exemplo: os maus climas, a miseria, O 
as alcoolicas, a devassidão, as epide- 
mias, às guerras, a fome, ele. etc. Os obstaculos 
preventivos reduzem-se a dois extremamente opostos, 
o excesso do vicio e o excesso da cuntinencia. Todos 
podem lembrar-se como estes dois excessos são capazes 
de impedir o homem da reprodueção. 

91 Assim lambem, a Lerra que dá as subsisten- 
cias é Jimi! 
silio do trabalho e dos capilaes, que tambem são limi- 
tados. Todos sabem quaes são ainda os outros obstacu= 
los que se oppoem a nimia producção da terra: a perda 
de fórça, a necessidade de um descanso periodico etc. 
etc. 

92 Este ponto da população , além da sua impor 
tancia, é tambem um dos mais cnriosos e interessam 
tes da economia-politica; bem se ve todavia que o 
meu fm m'o não deixa desinvolver, nem mesmo tam 
limiladamente como 0 faz o meu guia. Resumindo poi 

1.º À população tem sempre e em toda a parte 
uma tendencia natural a passar além dos meios 
de subsistancia. 

2.º Quando o homem com a sua prudencia não 
consegue contrabolançar ésta lei, a morte se en- 
carrega de o fazer, prec do vicio e da mi- 
seria. 

93 O emprego sensato dos instrumentos de traba- 
lho augmenta-lhes muito a faculdade. productiva. O 
exemplo d'esta verdade acha-se de um modo admira- 
vel na divisão do trabalho, Assim se chama á separa- 
ção das diflerentes occupações por cujo meio cada hos 
mem em particular (az sempre a mesma operação ou 
pelo menos uma pequeno número de operações. Ve- 
jamos, para exemplo, a divisão do trabalho nºuma ia- 
dustria especial, o fabrico das cartas:de-jogar, v. g. 
Não são menos de qualorze series dislinctas de opera- 
rios que se aplicam de diferente modo para dar 
em resultado um baralho de cartas; e ainda n'esta ii 
dustria a divisão do trabalho está longe da perfeição; 
alias precisando uma carla de sellenta operações, pe- 
lo menos, deveriam ser tambem seltenta asseries dis- 
tinetas dos operarios fabricantes. Vejamos agora, pa- 
ra exemplo das vantagens d'esta divisão do trabalho 
o que acontece n'este mesmo fabrico. Trinta operarios 
podem fazer 15,500 cartas por dia, que vem qa dar 
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500 por cada um; mas se um operario so por mais ha- 
hil que fosse em Lodas as operações, as quizesse fa- 
zer, elle so unicamente, não poderia fazer mais de2 
cartas por dia. 

94 As razões para isso assim acontecer são mui- 
tas e faceis de adivinhar. Mas não é so no fabrico de 
objectos que se podem admirar os effcitos da 
divisão do trabalho. pelo mundo inteiro, e em todas 
as“coisas a vemos. Nas seiencias ba innumeraveis di- 
visões, nas artes tambem, e assim no commercio , 
nas profissões, nas culturas, em tido. 

95 Ninguem póde executar melhor uma coisa do 
que aquelte que se applica a ella exclusivamente. Em 
quanto dos oficios, o alfriate não fará bem chapeus 
eto. Em nto 90 commercio, do mesmo modo con- 
vém a divisão. E assim em tudo o mais; porque di- 
vidir o trabalho é abbrevial-o, simplifical-o, e por 
consequencia alcançar rapidez e economia. 

96 As diversas nações do globo nem todas produe 
2zem a mesma coisa; Portugal, produz principalmente 
vinho e fracta , a Russia linho e alcatrão, a Hispa- 
nha lans etc. Ésta divisão de productos, 
climas e outras circumstaneias , traz comsigo 
são do trabalho entre as nações, e diversifi 
tria dos povos, 
tes da mesma naçã 

97 Mas ésta divisão do trabalho de que proveem 
tantas vantagens não é resultado de combinação bu- 
mana, naturalmente. O animal indus- 
trioso não trabalha senão nos productos que elle e seus 
filhos podem consummir. O homem é capaz de fazer 
uma coisa so muito além da sua necessidade d'essa mes- 
ma coisa, e por isso permuta o superíluo d'ella por 
outros objectos de que carece. O interesse de cada 
indivíduo obriga-o a escolher uma occupação so, e 
manter-se nella , afim de produzir o mais que podér 
n occnpação para Ler muito que permutar. A per- 
mutação é pois a primeira causa da divisão do traba- 
uldade de permutar não se póde achar 
se pio da propriedade. 

“98 “Uma vez que a divisão do trabalho se funda 
na possibilidade da permutação está necessarismente 
limitada á extenção do mercado. Em economia politi- 
ca intende-se por ésta palavra, tedo o logar, em que 
se podér achar vasã s productos fabricados ; a Eu- 
ropa, por exemplo, é o mercado do cha da China, 
do assucar da America etc. Se for preciso um exem- 
Intelligencia do que acima deixo ditto, sôbre 
do trabalho, segundo a extensão do merca- 
do, lembremo-nos que n'uma aldeia. por exemplo, 
o boticário é ás vezes tambem cirurgião e medico; 
nas grandes cidades a arte de eurar é muito dividida ; 
alli ha, medicos, cirurgiões, parteiros oculistas, 
dentistas, pedicuros , rios. 

jo da vasão dos productos é na razão 

dos transportes; e como a divi- 
são do trabalho é na razão direela da vasão, sei 
se que os paizes maritimos são mais favoraveis à divi- 
são do trabalho, porque o transporte por mar é o me- 
nos dispendioso de todos. 

100 A divisão do trabalho tambem é limitada pela 
extensão dos capitaes; porque para que ésta divisão seja 
grande é necessario grande número de trabalhadores, 
e para isto é preciso am losal espaçoso, consideravel 
deposito de malerias-primas, muitas machinas etc. ete., 


us- 
vezes tambem dentro dos limi- 


Cd 


isto é: grandes capitaes. Excepluam-se porém as in- 
dustrias que demandam materias de pouco valor, fer- 
ramentas e utencilios pouco dispendiosos, e sobre tu- 
do se os trabalhos são repartidos por muitas empresas. 
As questões que suscita este ponto da divisão do tras 
balho, não são do meu plano. (Continta.) 


BANCO-DE-LISBOA. 
ESTADO DA 2.º QUINZENA D'OUTUBRO, 
Notas actualmente em circu- 


Dittas capitalizadas, nesta quinzena 


Foram emittidas de novo em circul 
ção idem...... 


Diminuiram os depositos, idem... — 34:076,8404 


2:700,8000 


Pagou-se de dividendos, idem. 


Augmentoucse a sua responsabilid: 
de pridemisos O. seda esse 95:968479 
' = 
O govemo é devedor ao Banco da 
qua: é 
O Banco tem imprestado sôbre 
mesmas acções a quantia de. 
Ditto sóbre penhores d'viro, prat: 
brilhantes, fundos do governo é 


8,091:130,9578 
= 605:957,9700 


aeções de companhi TOS :OLAgT5O 
Leltros da companhi 

cional. na PHS + 973:000,8000 
Dittas do eto do Tabaco findo, 

extrangeiras e da terra ....... « 8$9:2234769 


Supprimentos á caixa-filial do Porto, 
Casa-da-moeda, e em Londres... 
Valores em oiro em moeda e 
cobre, mueda- 
el, inscripções, acções das Le- 
é outros valores. ......:.+ 1,248:0259267 


MO:G88 LO 


eerceado, prata 
P: 


9.992:040 9183 


Total do credito do Banco. 


N'algumas d'estas quantias ha uma parte em papel. 


O excedente do credito em 16 do cor- 
rente era de, . 5,288:2979142 


| Ficuu gendo em 29, tambem do cor- 


“ 8,965:1175550 


rente, de. 


ZOOLOGIA DOMESTICA. 
na. 
O CAvaLto. 

898 De todos os animaes empregados no serviço 
do homem nenhum é mais util do que o cavallo nem 
ba outro cuja especie esteja mais geralmente espalha- 
da. É particularmente em razão da extrema utilidade 
deste animal, que elle se encontra em lodos os pai- 
zes, e que em toda a parte se tem procurado multi- 
plicar o seu número. 

Entre os quadrupedes, é o cavalo o que melhor reu 
ne a nma grande figura, mais proporção e eleguncia nas 
divorsas partes de seu corpo. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


279 


Compare-se com os outros animaes, e ver-se-ha que 
o burro é muito menos bem feito, que o leão tem a 
«aheça muito grande, que o boi tem as pernas muito 
delgadas á vista da sua corpulencia, que o camello é 
disforme, -e que os animaes maiores, 0 rhinoceronte e 
o elephante, -não são, por essim dizer , senão massas 
informes. O cavalo não tem como q burro, uma ap- 
parencia de imbecilidade, nem o ar estupido do boi. 
A-maneira porque leyanta a cabeça emove o pescoço, 
Jhe dá um poste nobre e altivo. Seus olhos são vivos, 
e bem rasgados; as orelhas bem feitas , e de conve- 
niente tamanho, sem serem muito curtas como as do 
hoi, nem muito compridas como as do burro, ou cahi- 
àas como asdo elephante, Sua-clina guarnece-lhe bem 
a cabeça, e-orna-lhe o pescoço. Sua cauda rocagan- 
tee Trondosa , termina com graça na extremidade do 
corpo: diflere muito da despida-cauda-do burso , do 
enmello, e do rhinoceronte; elle a ondeia 
outro lado , e serve-se ulilmente. della 
as moscas que o incommodam. 

Nem todos es cavallos tem a mesma forma. Uns são 
corpulentos e vigorosos ; custa-lhes-a correr, eso sãe 
empregados em puxar p Ou- 
tros são tam delgados e leves, que não prestam para 
puxar carruagens, e so servem para montar; ha ou- 
tros-emfim, que mem tam corpulentos como os primei- 
ros nem tam delgados como os segundos, tem a força 
necessaria para correr ainda que jungidos á carruagem. 

Os melhores cavallos para cavallaria que seconhe- 
cem são os arabes, Como quasi lodos os arabes possuem 
cavallos, e apenas lem uma barraca que lhes 
de casa, ella Ibes lariça; O 
cavallo, 0 potro, a mulher, os filhos todos dormem 
junetos nºestas barracas, Veem-se os pequenos anda- 
rem por cima do. corpo e do pescoço do cavallo e do 
potro, sem que, estes animaes os maltractem, ou in- 
commodem; e até parece que se não atrevem a mexer- 
se receiando moleslal-os, Estes cavallos estam tam costu- 
mados a viver familiarmente com seus donos -que con- 
sentem toda: a qualidade de brincadei e se lhes 
prestam com complascencia. 

Os arabes não lhes dão, e traclam-nos com extre- 
ma brandura; fallame conversam com elles, e curam 
d'elles com o maior disvello; deixam-nos andar sem- 
preva passo, e jamais os picam sem precisão; m 
Jogo no mesmo. momento -em- que o cavallo sente dar 
nos ilhaes com o canto do-estribo, parte subitamente 
com incrivel velocidade, e salta vallados e fossostam 
ligeiro como um veado. Seo cavalleiro cahe, o ca- 
xallo está tão bem ensinado, «qnep 
te, ainda mesmo no galope tmais rapido, 

Todos os cavallos dos arabes são de medioere tam- 
manho, e mais magros do que gordos. 
mpos de manhan e á noite, com toda a 

+ e-com tanto cuidado que não se lhes 
mo po sóbre o péllo: não se lhes dá de 
comer em todo O dia; mas dão-lhes de beber duas ou 
tres ve Ao pôr do sol, ala-se-lhe á cabeça nm sac- 
co cheia de cevada: é so de noite que: comem, «no 
outro dia de manhan tira-se-lhes o sacco, Na prima- 
vera põe-nos ao verde , «e quando este vem a faltar, 
substitue-se muitas vezes com lamaras; e leite de ca- 
mello. 

Depois dos cavalos arabes os mais estimados são os de 
Barbacia; porque são muito leves e muito proprios para a 


carreira. Tambem ba em Hispanha cavollos de gran- 
de belleza e de muito preço. Em Inglaterra se appli- 
cam ba muito tempo em melhorar as raças de caval- 
los, e comeffeito ha-os excelentes nºeste p 
cipalmente a carreira. Os cavallos dina 
são de figura mui alta, e muito estimados para as car= 
raagens. Na Allemauba, citam-se os cavallos da Flun- 
gria como mui leves e bons corredores. Tambem se 
acham em França mui bons los. Em Portugal 
reputam-se magnificos os da raça d'Alter, queéuma 
villa-na provincia do Alemtejo. ! 

O homem tem que ter mais cuidados e fadigas com a 
criação do cavallo do que com a d'outro qualquer à 
mal, porém fica bem recompensado pelo: 
numerosos servicos que elle depois lhe prest 

O cavallo novo: chama-se potro ou poldro. Nos: pri- 
meiros Lempos do seu nascimento, as pernas de traz) 
são proporcionalmente muito mais compridas do que as 
do cavallo feito; mas ésta desproporção diminne com 6 
tempo. Deixa-se mamar “o potro seis ou setle mezes, 
depois se desmama para lhe dar um sustento mais so- 
lido do que leite: da-se-lhe semea duas vezes por 
dia e um pouco de feno, cuja quantidade se augm 
ta á medida que elle cresce em idade. Aparta-se 
sim quemostra vontade de andar com as eguas. Quan- 
de faz quatro annos melte-se na cavallariça e acostu= 
ma-se a comer hei 

Os cavallos não serinmfobedientes, como os vemos, 
se se não começasse, logo do principio a domal-os, e 


ta leve, e deixam-se sella ada 
di ão-nos cestumando a receber o freio, ca dei- 
xarem levantar os pes, sôbre os quaes se batem algu- 
mas pancadas como para os ferrar. Fazem-se trotar al« 
gum tempo com sella e arreiados; m: mM Os mon= 


tar: depois montam-nos parados, e finalmente ensinam- 
lhes o galope, e pouco a pouco osvão amestrando. De 
ordinario so da idade de quatro annos é que os cas 


o sulficientemente fortes para poderem an 
se fatigarem. 

Tem-se imaginado muitos meios para obrigar os ca= 
vallos a fazer os diversos movimentos que se quer que 
elies executem. Muitas vezes se lhes faila e ellesobe- 
decem: segundo certas palavras que seus donos pros 
nunciam, elles apressam o passo, voltam é esquerda, á 
direita, ou param. Mas o costume entre nós adopta- 
do é governar os cavallos com o freio, pedaço deferro 
que se lhes atravessa na bócca, e ao qual está presa 
uma redea, que o cavalleiro oa cocheiro segura na 
mão. O cavallo tem a bócca tam sensivel que o me- 
nor movimento da redea o adverte da vontade: do que 
o governa, e com ella se conforma, O cavalleiro está 
tambem armado de esporaspara picar osilhaes do 
vallo, afim de o castigar quando elle precisa, ou 
obrigal-o a correr: Quando um: cavallo “estã bem 
sinado, e o cavalleiro-é bom; a espora é aqui inutil, 
basta o movimento da perna para governar o cavallo; 
Tambem se ussa de um chicote para' fazer correr os 
cavallos; mas isto quasi que so serve para oscavallos 
das carruagens. 

O cavallo tem tres modos de andar que se chamam 
andaduras. O passo é o mais vagaroso de todos, o trote 
é mais apressado do que o passo, e o galope é a aú- 
dadura-mais rapida. 


Me 
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Ha cavailos que tem ums andadura particular que 
se chama: passo tratado; este andar parece-se com O 
trote, mas é mais suave para o cavaleiro , aiuda que 
fatiga mais o cavallo. 

Tambem osha que tem medos, que se espantam e fo- 
gem com o corpo, á-vista de uma sege, de uma pe- 
dra, ou de quelquer outro objecto que se acha nu ca- 
minho. É necessario chegal-os com braudura ao pé des- 
ses objectos, fazer-lh'os reconhecer de perto, e obrigal- 
os a passar a diante: por que se se desviassem para 
lhes fazer evitar o que lhes metteu mede, ficariam 
com manha, e em outra oceasião similhante poderiam d'a- 
hi resultar graves accidentes, ou para os cavaleiro 
ou para as pessoas que fussem nas carruagens que el 
puxassem, 

O sustento commum dos eavallos da Europa, consiste 
principalmente em feno, palha e cevada, Na primavera | 
Jevam-se para o campo, e ahi comem herva fresca. 
Mas muitas pessoas mesmo-na cavallariça lhe dão for- 
ragem. Isto chama-se pór os cavallos ao verde. 

O cavallo dorme muito menos do queo homem: 
permanece deitado senão duas ou tres horas a fio; de- 
pois levanta-se para comer, a quando está muito cam 
gado deita-se outra vez depois de haver comido; mas 
ao-todo não dorme mais de tres ou quatro horas nas 
vinte e quatro do dia. Tambem ha cavallos que não se 
deitam nanca, e que dormem sempre em pé. 

O pé do cavallo não é fendido como o do bei e do 
carneiro, compõe-se d'uma so pega de materia cornea 
quese chama casco. Na planta d'este casco se aplica 
e craveja um bocado de ferro que se chama ferradura; 
sem isso 0 casco se gastaria nas calçada, e seria muito 
muito custoso ao cavalo o poder andar, 

A estatura ordinaria do cavallo são 5k polegadas 
mas ha-os muito maiores na Hollanda, Belgica e lo- 
glaterra, Na Corsega: pelo contrario , são muito s 
pequenos. Ha tambem no Escocia uma especie de ca- 
vallos que se chamam poneys ( glaztanos)que são de 
mui pequena estatura. Na Laponia hauma raça de 
cavallos que não tem mais de 36 polegadas de altura: 
isto é com pouca diferença a estatura de um cão de fila 
da maior especie. 

O cavallo póde viver 25 ou 30 annos: Os 
corpulentos vivem menos: do que os delgados ; são ve- 
Jhos quando chegam aos 15 annos. Pelos d 
se conhece a idade dos cavellos mas depoi: 
desaparecem , e é quasi 
idade, 

O grito do cavallo chama-se rincho: rincha quando 
sente alegria ou colera , e quando tem muita vontade 
de alguma coisa. Quando mostra os dentes parece que 
xi: mas é signal de que está colerico e quer morder. 

Com quanto o cavallo sejamui docil, elle facilmente 
se esquiva quando se exige muito d'elle. É tão cheio de 
ardor e de coragem que emprega logo d'uma vez todas 
as suas forças; mas se ainda lhe pedem mais , se o 
sobrecarregam de enormes pesos, recusa-: andar, 
e resiste á vontade de seu dono. E élpor causa d'este 
seu ardor que elte é menos proprio que o boi para os 
trabalhos. agricolas, e para todos os que demandam 
um passo lento, um andar sempre igual, e uma cons- 
tancia que se enfade. 


O cavallo é sensivel às cari 
bem por muito tempo, dos máus tratamentos. Elle é 
naturalmente docil, e inclinado a dar-se com o ho- 


mem ; nem acontece munca que elle fuja de nossas ha» 
bitações e se retire para os bosques: pelo contrario, | 
demonstra grande desejo de voltar para casa, Até pa- 
rece preferir a escravidão á liberdade, porque tem-se 
visto alguns que abandonados nos bosques, rinchavam 
continuamente para se fazerem ouvir, e corriam se 
ouviam a voz do homem ; é outros que soltos e livres, 
emmagreciam e extenuavam-se em pouco tempo: ainda 
que tivessem em abundancia com que variar o seu sise 
tento e saciar a fome. O cavallo tem à vista boa e 
penetrante: e mesmo de noute vê bem: tambem tem 
excellente ouvido: é dotado de admiravel intelligen+ 
cia: reconhece mui bemos sitios por onde tem pas- 
sado, as partes onde costuma parar, e dá perfeita- 
mente com a casa onde mora ainda mesmo no meio 
das maiores cidades. Ha alguns que andam a traz do 
dono , ou do moço da cavallariça, como tum cão; que 
ão na mão de quem lho dá, que lambem sea 

incham quando o avistam, Contam-se nume- 
rosos casos da amizade e intelligencia d'este animah, 
Tem havido alguns que se tem deixado morrer de fome 
depois de bavererx perdido seu dono. Um cavallo que 
era de certa pessoa mui caritativa, não deixava nunca 
de parar em vendo um mendigo com a extendlia 
da não continuava a andar: senão depois de haver 
visto seu dono dar-lhe esmolla. Ha casos iumeraveis 
d'este genero, 
sumamos , em summa, o que havemos dito da 
utilidade do cavallo. Emprega-se na lavoira; mas com 
menos vantagem do que o boi, pelos motivos que aci= 
ma dissemos, Jungem-se à toda a sorte de carruagens, 
« puxam por enormes pesos ; ba cavallos que podem: 
puxar por 125 arrobas. Levsm tambem em cima de st 
e raveis pesos. São mui proveitosos na guerra; 
ja para puxar a artilheria, Jo para a cavalaria, que 
constitue uma boa parte da força dos exercitos. Tão intre= 
pido como seu dono, não Leme o perigo. compraz-lhe 
o ruido das armas, anima-se no meio dos combates, 
e arroja-se impavido ao centro do fogo inimigo. Trans- 
porta o homem com rapidez a grandes distancias; e 
alguns ha que correm quasi quatro legoas em uma hora, 
cont extrema facilidade. Emfim ja que entimeramos 
tudo em que o cavallo é util, não devemos omittir que 
o seu estrume é um excellente aduúbio. 

Quando os cavallos são velhos que ja não podem 
servir, entregam-se a um esfolador que os mata'e apro- 
muita coisa deles. A maneira mais nsual de os 
matar é tapando-lhes os olhos, e dando-lhes uma panca- 
da bem forte na cabeça; mas tambem os matam, é é 
melhor, com um tiro de pistollan'um ouvido. À pellé 
quando é curtida serve para os capateiros e corrieiros. 
A carne serve para comida deanimaes, e poderia ser- 
tambem, em caso de necessidade, para o homem: 
ella é saudavel e de gosto agradavel. Com à clinase 
formam estofos e tecidos. As intranhas, ou partes in- 
teriores servem para estrumar as terras; e dos intes- 
Linos se fazem cordas de tripa. Os tendões vendem-se 
aos que fazem grude. A gordura derrete-se e produz 
um oleo muito procurado pelos esmaltadores e corrie 
ros. Os cascos servem para os pentieiros; e os ossos 
maiores para os cutileiros, e entalhadores, 

Por isto se vê, que se os cavaltos prestam numerosos 
se em quanto vivos, tambem dão grande ulilida- 
de depuis de mortos. 


T. do F. 
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PARTE. LITTERARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA. 
CAPITULO XLyim. 


Carla de Carlos a Joaninha: continha. 


899 O queeu senti quando, apezar de tam des- 
figurados pelo tres-altos de neveque os cubriam + 
comecei a reconhecer aquelles sitios da vizinhança 
do parque, e a confrontar as árvores, os paes- 
tios, os casaes d'aquelles arredores! 

Era outra a expressão de physionomia da pai- 
agem, mas as queridas feições eram as mesmas, 
e uma a uma lh'as ia estremando. 

Emfim o meu stage parou à entrada da par- 
que, e eu tomei apé pela longa avenida. Eram 
9 horas da manhan, e a manhan brumosa,, fria, 
mas o tempo macio, não estava cru segundo à 
expressiva phrase do paiz. 

Por entre a nevoa que me encubria a antiga 
mansão e involvia as árvores circumstantes n'um 
sudario cinzento e melancholico, [ui caminhando, 
quasi pelo tacto, até meia avenida talvez, 

Parei a refleetir na minha prisão e no que eu 
ia ser a'aquella cosa que me ia de noyo abrir 
suas portas hospitaleiras, quando, atravez da ne- 
blina- broneacenta e onde ella era mais rara, des- 
cubri um vulto que vinha a mim de entre as 
árvores do parque. 

O vulto cera de mulher e parecia uma som- 
bra, uma apparição phantastica em meio d'aquel- 
la scena mysteriosa, so , triste, 

Na distancia figurava-se-me alto em demazia : 
Julia não era nem podia ser, Julia a mais di- 
minutiva e delicada de quantas fadas bonitas e 
graciosas tem trazido varinhu de condão. Lau- 
ra... ai! Laura tam longe estava d'alli... Quem 
serin pois? So se fosse !.. Quem ? 

Aquella elegancia, aquelle cabello sôlto, aquel- 
le ar gentil não podia ser senão d'ella... 

D'ella, quem? 

Ainda te não fallei quasi da última das tres 
bellas irmans que me incantavam, não a des- 
descrevi, não t'a nomeei pelo seu nome. Repu- 
gnava-me fazê-lo. Mas é preciso: custa-me, não 
ha remediv. 

Era Georgina... 

Georgina que tu conheces, Georgina que... 
era Georgina a que vinha a mim naquela — 
fatal ou feliz? — manhan ; Georgina que de to- 
das tres era a que menos me fallava, que eu 
verdadeiramente menos conhecia. 


Este meu coração, à fórca de ferido e de mal 
curado que tem sido, presente e adivinha as mu- 
danças de tempo com uma dor chronica que me 
dá. Presenti não sei quê ao ver approximar-se, 
Georgina. 

— “Como foi bom em vir! Eston realmente 
feliz de o ver. E Julia, a pobre Julia que ale- 
gria que vai ter: hade curásla de todo.” 

— * Pois quê! Julia está doente?” 

— Não o sabia!... Ai! não, bem sei que 
não: ella não Il'o quiz dizer. Julia está doente ; 
mas não é de cuidado. Eu sempre quiz advir- 
ti-lo antes que a visse, por isso calculei as ho- 
ras do coche e vim para aqui esperá-lo.' 

Estas palavras eram simples, não tinham nada 
que me devesse impressionar extraordinariomen- 
te, & todavia eu sentia-me agitado como nunca 
me sentíra. Olhava para Georgina como se a vis- 
se a primeira vez, e pasmava de a ver tam bella, 
tam interessante. 

É uma situação d'ulma ésta que não sei que 
a descrevessem ainda poetas nem romancistas: 
desprezam-n'a talvez, ou não a conhecem. Está 
recebido que as subitas impressões causadas por 
um primeiro incontro sejam as mais interessantes, 
as mais poeticas. 

Eu não nego o effeito theatral d'essas primei- 
ros e repentinas sensações ; mas sustento que me 
interessa mais ess'outra inesperada e extranha 
impressão. que nos faz um objecto ja conhecido, 
que viramos com indiferença atéalli, e que der- 
repente se nos mostra tam outro do que o alé 
então o consideravamos... 

Mas ésta mulher é bella realmente ! E eu quo 
nunca o vi! Mas aquelles olhos são divinos! On= 
de tinha eu os meus atégora? Mas este ar, mas 
ésta graça onde os tinha ella escondidos ? 

Vai-se gradualmente, vai-se pouco a pouco 
descubrindo perfeições, incantos; e o sentimento 
que resulta é mil vezes mais profundo, mais fun- 
dado sobre tudo que o das taes primeiras im- 
pressões tam cantadas e decantadas, 

Que mais te direi depois d'isto? Entrâmos 
em casa, vi Julia, fallâmos de Laura, muito e 
muito. Mas eu ja o não fiz com o enthusiasmo , 
com a admiração exclusiva com que d'antes o 
fazia... 

Julia recobrou a saude breve, e com ella q 
equilibrio de seu espirito. Renovou-se toda a ale- 
gria, todo o incanto das nossas conversações úteis, 
dos nossos longos passeios. Laura lembrava com 
saudade, mas suavizava-se, imbrandecia gradual- 


| mente aquella saudade. 


es 
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Georgina, que aléalli parecia impenhar-se em 
se deixar eclipsar pela irman-ugora ausente, bri- 
Mhava de toda a sua luz em graça, em cespi 
em tm natural singelo e franco uma exquisita 
doçura de maneiras, de voz, de expressão, de 
tudo. 

Julia: revia-se n'ella, e eu' acabei pela adorar. 
Vergonha eterna sôlwe mim! mas 6 a verdade: 
quiz-lhe mais do que a Lanra, ou pareceu-me 
querer-lhe mais: que tanto vales 

Eu sei... Não, não lhe queria” tanto. Mas 
amei-a. 

Amei, sim, é [ni amado! a 

Tres mezes durou a“ minha felicidade, É-o 
mais lóngo periodo de ventura que posso contar 
na minha 'vida. Falsa ventura, mas era. 

A imperiosa lei da honra exigiu que nos se- 
parassemos, que” partisse para os Açores. Fui 
Ninguem sacrificou máis niguem deu tanto co= 
mo eu para aquella expedição. A historia falla- 
rá de muitos serviços, de muitas dedicuções. 
Quem saberá nunca d'esta ? 

A historia é uma tola. 

Ea tão posso abrit um livro de historia que 
me não ria. Sobretudo as ponderações e adivi- 
nhações dos historiadores acho-as de um comico 
irresistível. O que sabem elles dus causas, dos 
motivos, do valor é importancia de 'quasi todos 
ds Tuetos que recontam ? 

Ainda não sei como parti, como cheguei, co- 
mo vivi os primeiros tempos da minha estada 
iraguelle escolho 'no méio do mar, onde se tinham 
refugiado as pobres reliquias do partido consti- 
tucional, 

"abiticionto por fim. A que se não aftaz'o 
homem ?' 

Levarám-me úma tarde à grade'de um' con- 
vento de freiras que ahi bavia. O meu ar triste, 
distrahido, indiferente exeitou 'a | piedade “das 
Joas freiras. Uma 'd'cllás joven, ardente, “apai- 

xóriada, quiz oriar"a émprósa 'de me consolas 
Não o consegui veuitada [O men" coração esta- 
Ya em — Shíre dim Inglaterra, estava na Tadia, 
estava no valle'de Santarem, - * , 


Pelo mundo em pedaços repartido , 


menos alli, que nada delle estava nem nie es- 
tar.” ra 

“fa” Soledade “que! so eliana freirinha;, ve 
com 6"seu “note ficon. Disseram oque quizeram 
às Talladores que “nunoa faltam, nvas amentiram 
“tomo mentém “quasi sempre, “inganaram-se-como 
se inganam sempre, k : 


Eu não amei a Soledade. 

E comtudo lembro-me d'ella com pena, com 
sympathia... Se eu sou feito assim, meu Deus 
e assim heide morrer! 

Viemos para Portugal; e o resta agora da 
minha historia sabes ln. 

Vi-te emfim, Joatna e amei-te. Não, não é ver- 
dade assim: conheci quando te vi que a Li so Gque 
eurtinha- amado sempre, que pura ti nascôra, 
que Leu so devia'ser, se eu ainda tivera coração 
que te-dar , se a minha alma fosse capaz , fosse 
digna de junetar-se com essa ulma-d'anjo que 
em Li habita. 

Naoé ; Joanna; bem “o ves, bem'o sentes, 
como eu o sinto e orvejo: 

Eu nasci talvez para“gosar as doçuras da paz 
e da felicidade domestica; fui creado, estou cer= 
to para a gloria tranquilas para/as delicias mo- 
destas de um bom pae de familias, 

Mas não o quiz a minha estrella. Embriogou= 
se de povsia a minha imaginação “e perdeu-se ; 
não me recobro mais. A mulher: que me amar 
hade ser infeliz por fôrça, aque me entregar o 
seu destino hade vê-lo perdido. 

Não quero, não Leci, não “devo amar a nin- 
guem mais. 

A desolação e o e as eutraram no seio: 
da nossa família. Eu renuncio para sempre aolar 
doméstico, a tudo quanto quiz, a“ tudo quanto 
posso querer. Deus que me castigue;, se ouso fa- 
zer uma injustiça, porque eu não me' fiz 'o que 
sou, não me talhei a minha sorte, e a fatalida- 
de que me persegue não é obra minha, 

Adeus Joonna;, adeus prima querida, adeus 
trman da minha alma. Tu accompanha nossa avó, 
tu consola «esse infeliz que é o auctor da sua e 
das nossas desgraças. 

Eu, que nem morrer ja' posso , que vejo Ler= 
minor desgraçadamente. Esta guerra no unico mo= 
mento em que 'apodia-ubençoar , em: que ella 
podia felicitar-me com uma balla que 'me trou- 
xesse aqui bem direita ao coração, eu que farei ? 

Creio que 'me vou fazer hoimem politico, fal- 
lar imaito na .patria com que me não importa, 
ralhar dosministros que nãosei quem são, fal- 
latinos meus serviços “que murica fiz por vontade; 
e quem sabe... talvez darei por fim em agiota 
que é a unica vida de emoções pura EINeRi Já 
não pode ter-outras. +» 

Adeas minha Joanna; minha adorado. Joanna 
pelacúltima vez-adeus ! i 

-(Continia.) 
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POBTAS PORTUGUEZES DO SECULO XVIII. 

900 . Era grande impiedade na opinião dos ethui- 
cas atirar dos sepulehros, e espalharas ciuzas dos seus 
antepassados, que respeitosamente veneravam. O mes- 
ma respeito conservam os chinas, onde, segundo nos 
atlestam muitos auctares, e entre elles Chateaubriand, 
ha em cada: poroação um edificio denominado Casa 
das Avós, onde em longas prateleiras estão infileira- 
das juruas de procelana, contendo as cinzas dos de- 
functos: de cada familia que alli costumam ir em 
tempos: delorminados , offerecer sacrifícios , queimar 
perfumes, e entoar bymnos. É á vista d'aquelias res- 
peitaveis e) sandusas .reliquias que se proferem jura 
mentos que se não quebrantam, e que se Lractam 
os negucios de mais ponderação. 

Desgraçadamente não existe entre nós este acata- 
mento pelos homens que nos precederam. Por mais 
serviços que tenham ápalria, por mais que a tes 


nham ilustrado com as suas composições , a recom- 
penso que-de nós recebem, é,0 mais profundo esque 
a mais severa ás vozes mais mal 


cimento, om à er 
merecida, Sei gratidão? Será isloinve, ni 
vu sabemos, mas a verdade é que o facto existe, e que 
existe para vergonha nossa. 

Todos nós vimos o atrabiliario José Agostinho de 
Macedo passar a ultima quadra da sua vida oceupado 
em desacreditar a Luiz de Camões, não so em folhas 
volantes-mas no prologo do.seu ruim, poema o Oriente. 
em dois volumes, que deu á luz, rechriados das mais 
desasisadas censu das mais violentas diatribes e inju- 
rias contra o cantor das antigas glorias Insila 
tanto Linha insoberbecido e servido a sua patria com 
a espada e coma penna: e isto quando 0 poema im- 
mortal dos Lusiadas, melhor estudado, e melhor com: 
prebendido dos extrangeiros, estava entre elles sendo, 
todos os dias onalysado com louvor, e quando as tra- 
dueções d'elle se multiplicavam em diversas lingnas. 

Hoje é moda fallar com desdem e desprezo da lit. 
teratura do seculo XVI, e dos poetas, que restan- 
raram a lingua e a boa poesia, e chega-se ao excess 
so-de avaliar por um miscravel legado as obras que 
elles nos deixaram! 

Mas, qual é o demerito, a culpa, o defeito que 
acarreta este menoscaho sobre homens tão benemeri- 
tos'? O peccado original de serem classicos ? Enão veem 
que as denominações de classicos e de romanticos, são 
expressões vagas, e meras, calurrices do nosso secu- 
Jo? Pedimos venia da expressão! 

Póde porventura: ser desdouro para alguem o estu- 
dove-a imitação dos grandes poctas da antiguidade ? 
Não so cansam os estatuarios e pintores no estudo dos 
modelos, que ainda possuimos dos esculptures gregos ? 
Não é por esse estudo, que a pintura esculptura mo-. 
derna: teem-subido ao grau de perteição, em que hoje 
se incontram? Porque. não acontecerá o mesmo com; 
asspoetas? Serão melhores mestres,0s Phydias, / os; Ly, 
sippos , «e os: Praxiteles,, «do que os Homeros,.os Pins 
daros, os Virgilios,, e os Horacios? Decerto que não. 
o acreditamos. 

Os poetas do seculo X Vil estudaram.e emitoram, 
osgrandes exemplares gregos e romanos, que de noite 
e de dia revolviam ,. segundo o;conselha.de Horacio ; 
fizeram immudecer o;gongorismo , jacabaram com, os, 
conceitos, a affectação, ve a obscuridade; estabeleçe- 
ram um modo de: cantar facil, harmonioso e singelo, 


para nos serviçmos das expressões de Eragonis; ins 
troduziram a regularidade nos planos, a mageslade pas 
palavras, va. pureza na, phrase e a elegancia na ex- 
pressão; aperfeicoaram a versificação, levando-a a 
um ponto, de que somente Camões nos Linha dado 
exemplo. eutre os antigos: lornando assim o seculo 
XVI um dos mais brilhantes da nossa historia littes 
raria. E se esta algum dia for escripta, por homem 
que juncle;a boa critica com a imparcialidade, então 
se conhecerá o quanto: devemos aos Arcades e 208, bons 
ingenhos. que seguiram as suas pisasl 

O legado que nos deixou o seculo KVHE foram, a 
ubra-de Quita « arLyra de Gonsaga, e o sua lradues 
cão do Pastor. Fiel, us numerosos escriptus de Caudi- 
«do Lusitano, às. Poesias Jocoserias do cego Jusé do 
Sensa, as Dyelyramhos de Curvo Semedo, «e deSue 
hié,.a Brasiliada, a Sepultura de Lesbia, e mais ese 
criptos de Sanclos e Silva o Uraguai de Jusé Basis 
lio da Gama, eo Caramuru de Frei José de Sancta 
Rita, Durão ,- à Apparição , e à Agoslinheida de Pato 
Moniz , a Poesia de Domingos Maximiano Torres; de. 
Antonio Ribeiro dos Sanctos, de Rrei José do, Cora- 
ção de Jesus, ea snalradueção dos quatro primeiros 
livros das Metamorphoses de Osidio, “as de Garção,, 
de Autonio Diniz « de-Caldas de Stockler, de Eran- 
cisco Manuel, de Bocage, e de alguns outros conteme 
poraneos d'estes e 3 os da mesma eschola, que 
não nomeamos porque estão vivos, ainda que por des- 
graça são ja poucos, Será este legado para despresar 2 
Quantas nações não teriam inveja d'ello? 

Desenganemo-nos . o merito de um poema não está 
em ser classico, ou romantico, oque dhe dá vida, o 
que o faz durar na memoria doshomens. e louyar-de 
doutos e indoutos, é o interesse do assumpto, a 
ginação, as bellezas de estylo emethodo, a originalis 
dade, a riqueza e elegancia da divgua, O brilhavte 
colorido das imagens, o saber: que n'ellesneisa, e Los 
dos aquelles dotes que são 9 gunho-do gepio. 
é a forma romantica. que Lorna immortaes os 
dramas de Sbekespaare, de Schiller, de Wacmer, de 
Calderon:, de Thirso, de Molina, de Alarcou cede 
Lopo de Vega; mas sim o ingenhoso e facil vinvolvis 
mento e desinvolvimento da fabula, «apiutnra dos 
costumes e characteres, a pompa do espectaculo, o 
andamento rapido e progressivo daacção, a força d 
paixões e dos affectos;, a arte do dialogo 'o bem es+ 
colhido dos lances, e à belleza do estylo esdos versos, 

Se os bons antendedores «tem 0:Oriando furiaso-por 
mui superior á Odyssea , não deixam de considprarso 
| Morganto de Pulei por mui ruims e insipida eomposie 
cão «apesar de pertencer ao genero romantico. “ 

A Miada, a Eneida, o Gofredo, e 0 Messi: ape- 
sar de pertencerem ao generoclas: eem de viver 
em quanto durarem no mundo as lel 
cão. Assim, como as Lragedias de Racine ,- Veltuir 
Alfieri, Monti, Nicoli e as Qdes de Pindaro, Hos 
racio, Anacreonte, Rousseau e-Lebrun, Garçi Di. 
niz, -e Francisco Manuel; porque n'estas obras está 
impresso o enoho do genio., “e: as suas belezas estão 
fundadas.na natureza , elsão de tados os tempos e de 
todas as nações. b 

Assim «como para os imperios ba-epochas deingran- 
decimento, e de decadencia, assim ba para a poesia 
| seculos em que floresce, e em que-se corrompe o gos- 
| to,» ou pelo menos-eim que 0:5cu character sofre mui 
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nútaveis variações á proporção que o bom gosto se re- 
fina. ou se corrompe. 

À grandiosidade simples que a poesia conservou na 
Grevia, deste Homero até ao seculo de Pericles, suc- 
cedeu o estylo mais culto porém menos original, e um 
tanto affectado da eschola alexandri em que uma 
civilização mais adiantada tinha aperfeiçoado as fór- 
mas, porém diminuído a expansão do gente. 

À magestosa e natural perfeição do estylo poetico 
que admirâmos no seculo de Augusto, seguiu-se o 
estylo florido de Ovidio, o colorido gigantesco de Es- 
tacio, à fogosa declamação de Lucano, a allectação 
conceituosa, e obscnra das tragedias de Senee 
languido colorido de Valerio Flacco, e de Si 
Jico, e o emphasi verbuso e ama: jo de Claudiano. 

Dissipadas as trevas que a invasão dos povos septen- 
trionaes havia derramado sobre a face da Europa, quan- 
do os sabios de Bisaneio, fugindo da tyrannia dos ur- 
cos, vieram lransplantar na alia o saber e as boas 
artes, que ainda existiam, a poesia enasecu nas mar- 
gens do Arno, energica e original em Dante, gra- 
ciosa e terna em Petrureha, e robustecendo-se com o 
tempo e as luzes se elevou ás sublimes concepções do 
Gofredo e do Orlando-furioso. 

Este grande movimento litterario se fez extensivo 
a todas as nações europeas, e a Peninsula da Hispa- 
nha, não foi a peior aquinhoada ; e boa prova são 
disso as poesias de Garcilasso. 
as de Ferreira 
Camões, e Invencion de la cruz, de D, Francisco Zu- 
zarte. É 

Appareceram então na Italia, e Hispanha, doisho- 
mens de grande ingenho. que descontentes do estylo 
pesado, e frismente imitador dos poetas do seu tem- 
po, quizeram dar nova vida à poesia, e para lhe 
avivar o colorido, se lembraram dejunctar-lhe uma 
porção de orientalismo ; estes dois homens foramo ca- 
valheiro Marini, e D. Luiz de Gongora, e estamos 
certos de que apar do incarniçamento com que per- 
tenderam desacredital-os os reformadores austeros . 
que-depois se propozeram a trabalhar na restauração 
do bom-gosto, as respectivo ões os contarão sem- 
pre no nimero dos seus melhores insgenhos. 

preciso comtudo confessar que Gongora se avan- 
ni nos atrevimentos poeticos, e no 
tornando o seu estylo, ainda 
mais obscuro pelos continuados parenthises com que 
corta as suas clausulas, e os hyperbatons violentos 
com que embaralha a sua versificação. Os saus disci- 
pulos, como é costume, imitaram de preferencia os 
seus defeitos, exaggerando-os, e contentes com mere- 
eerem o appelido de gongorist: 
nos adquirir as suas boas prendas. Dividiam-se em 
differentes seitas, que o publico designou pelo nome 
de cultistas . conceitistas, equivoquistas , e friamente 
sentenciosos; abusaram de todas as palavras alterando 
a sua significa ural, tornando assim a poesi 
um jogo de palavras, um cahos de alegorias, de equi 
votos, de enigmas, e metaphoras desasisadas, e red 
culas até darem nos deliri e desvarios de D. Eu- 
genio Gerardo Lobu, de Balthazar Grazian, de Frei 
Jeronymo Vabia, e Soror Violanto do Ceu, e de Frei 
Manuel de Vasconcellos Barbuda. 

E comtudo este estylo turgico, abstraso, antilo- 
gico , estes desvarios de imaginação inférma, es- 


Ha- 


tes sonhos de homens acordados, estes pensamentos 
fóra da natureza, eram admirados, applaudidos, enão 
sei se intendidos nas academias, nos pulpitos, nos se- 
toes, nas escholas; equem não fallava ésta linguagem 
hastarda, este bordalengo, ealgaravia scientifica, não 
pudia ser considerado poeta, nem orador, nem era= 
dito, porque em uia conferencia de doidos, so o que 
tem siso é O que passa por louco, 

Foi pois preciso dar tempo ao tempo, deixar pasa 
sar ésta torrente de despropositos, que devastou os 
mais ferteis campos da litteratora, para que os homens 
que se infastiam da loucura, assim como se infastiaca 
da razão, podessem dar ouvidos é boa critica, e re- 
formar os seus estudos, e maneira de escrever. Boi 
leau na França, Lusan na Hispanha, e Betinelina 
lia, os Arcades entre nós, com a doutrina, e com o 
exemplo deram obra á reforma da poesia, e da elo 
quencia, fazendo guerra de exterminio ao estylo em 
voga. 

Para conseguir ésta grande empresa, era necessa- 
rio apresentar modelos, e que melhores modelos pos 
diam elles expór aos olhos, e oferecer á imitação dos 
seus discípulos, que os grandes escriptores da Grecia e 
de Roma, e os melhores poetas antigos das suas res- 


Os resultados mostraram o quanto fôra judicioso e: 
te este arbitrio. Reviveu o amor dos bons estudos, os 
exemplares gregos, romanos, e portuguezes foram as 

lvidos. Todos os mancebos de talento se 
lal-08, “e foi essa a epocha em quo 
e 


applicaram 
a nossa poesia subiu ao maior grau de perfei 
eleganeia. Francisco Manuel; Antonio Diniz, Domi 
gos Muximiauo Torres, e ultimamente Manuel Maria 
Barbosa du Bocage se collocaram apar dos melhores 
Europa. 

jo será gravissima ingratidão, além de grando 
injustiça, o menoscabar os seus trabalhos, e ter em 
ponco as suas producções? É verdade que bojer 
o gosto da poesia irregular, mas esse gosto reina eguals 
mente em França, na Italia, em Inglaterra, mas por 
ventura os Seus poetas mais afamados hoje, os seus 
eruditos, os seus leitores deixam de fazer justiça, e de 
ter na mere: enta a Corneille, Brussea 
liereje Voltaire? ,Ou a Milton, Tompson é 
ou a Tasso, Chiabrera, e Alfieri? Bem pelo contri 


elles os elogiam. os citam, os estudam, e os imitam; 
e o contrario seria regeitar um dos mais bellos ramos 
da glória nacional, 

Ainda mais, como os gostos va 
e os tempo: 


com as opiniões, 
quem sabe se us reciprocados éstos das 
farão ainda sobrenadar a poesia clas 
o fundo a romantica, que ora tam ufa= 
namente boia á suprerfice d'agna ? É por isso que acon= 
selhamos a grande numero de mancebos, cujos talon- 
tos admiramos m 
ranças teem dado 


aos poetas do seculo passado, e do dit 
quinhentos , para que a posteridade tambem seja justa 
e lhes pague o divido tributo de louvor. 
é o realce do ingenho, e o publico sempre 
apresenta perante 


A modes 
acolhe benevolo o escriptor que 
elle sem arrogancia . e sem ufania 

É claro a todas as luzes que na efervescencia das 
idéas no: anda tambem a creação de uma nova: 
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poesia, mas essa poesia ainda na infancia não fazouvir 
senão os seus vagidos: Tem. é verdade, produzido gran- 
de numero de poesias soltas, e algumas de um me- 
rito sobresaliente, mas esta nova eschola ainda não deu 
uma siquer d'aquellas obras que fazem epacha, e que 
mostram o cunho do genio , isto é: uma epo) uma 
tragedia , ou comedia de primeira ordem , um poema 
philosophico ! Até aqui a sua produeção, mais consi- 
deravel é o Romanceiro do Sr, Ignacio Pizzarro; esta 
obra posto que pertencente a um genero secundario ; 
tem quanto a nós um mericimento senão graude, e 
muitas bellezas; é cheia de interesse patrio, de sen- 
timentos naturaes, de situações dramaticas, de pintu- 
ras vivissimas ões e de affectos ; assim mesmo 
quantas construções irregulares, quantos versos du- 
ros, frouxos e até errados não ha nella que devorar ! 
Não sabemos porque fatalidade hade ser o escolho d'esta 
nova a mais lastimosa ignorancia, ou despreso 
das regras da versificação, e da harmonia mechanica 
da lingua portugueza ! Quem escreve este artigo nem 
conhece a inveja e a malidicencia, nem é um ci 
tico severo, que so se occupe em iovestigar os del 
tos; o seu maior impenho é fazer conhecer as bel- 
Jezas das obra e procurar entre nós o pro- 
gresso o aporfeiçonmento da mais bella das artes , 
de que se honra o. espirito bumano ! E 


POESIA. 


Porque, Ermiria, ahi escondida 
Con tenaz silencio envuelves 
Entre las sombras del bosque 


Les misterios de tu suerte? 
José de Grijalbas 


904 -Quando as vagas d'incontro aos rochedos 
Espumantes se forem quebrar, | 
Ve nas rochas a minha constancia, 
Meus desejos: nas sanhas do mar. 


Mas se as aguas de manso regato, 

Te embalarem da sesta; na calma , 
No murmurio dos seixos que brincam 
Os suspiros escuta d'est'alma. 


Quando o sopro da noite os cabellos 
Buliçoso Le for destrançar , 

Pede à brisa meus ais que tam triste: 
De continuo meu. peito está a dar. 


E se vires por entre as estrellas 
Vaga a lua nos campos d'anail, 
Retrattando no lago formoso 
Melancholico rosto gentil, 


Então pensa que, eu longe, de ti 
A lembrança não perco saudosa, 
E siquer uma lagryma tua 

Te resyale na face mimosa. 
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Mas ah!.. não... não chores que o pranto 
Que verteres por minha tenção 

São quaes gotas de chumbo fervente 
Que derramas no meu coração. 


Tem feitiços, incantos, magia 
Ver-te as perlas na. rosa a correr 
E c'os labios sedentos d'amor 
Uma a uma poder-t'as sorver... 


Mas tam longe! assim... la tam longe! 
Sem que eu possa fartar meus descjos , 
Sem que eu possa estancar-te nos olhos 
Morno pranto com férvidos beijos... 


Oh! mais vale não ter-se vivido 
Do que a vida n'ausencia. soffrer , 
Se é que.o ver-me de ti separado. 
Não se chama, vivendo, morrer ! 


Foz-do-Douro, agosto de-46. 
Evaristo Basto. 


VARIEDADES, 


OS MEUS TRINTA ANNOS, 
DESAFOGO, 


902 Ja tive oceasião de dizer n'outra parte, 
muito em segredo áquelles que fazem a honrade 
me ler, que, desgraçadamente para mim, eu ti- 
nha um pouco — o quer que seja — de visionario, 
É uma vergonha, uma balda que eu escondo de 
todos, que combato desde que puz em acção a 
minha razão pensando em coisas sérias, mas que 
ainda não pude vencer; que me subjuga a pezar 
meu, de que me riu muito nos poucos momen= 
tos em que estou de vez; masde que não pude, 
nem ainda assim, desemboraçar-me nunca: é um 
acoesso chronico de mau-humor, de loucura, se- 
rei eu o primeiro a confessal-o — é nervoso, co- 
mo hoje é moda dizer de tudo que em nós se 
passa e que não sabemos ou não queremos ex pli- 
car— será tudo emfim que quizerem ; mas é 
uma realidade, uma triste realidade que me ra- 
lare consomme muitas vezes o meu triste indi- 
viduo. Sou visionario não ha dúvida: e vão la 
“tirar-me este vicio d'organização à força de mo- 
tejos e zombarias, quando eu mesmo o não te- 
nho podido remediar a podêr de reflexão, e es- 
carnecendo eu mesmo de mim proprio! Sou vi- 
sionario. É uma confissão que me custa a fazer, 
que me fará talvez perder muito na opinião de 
quem me conhece e não me conhece, se é que 
eu tenho alguma coisa-que perder; mas que mui- 
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to espontancamente quero fazer agora para Lentar 
ainda este extremo meio de ver se me curo — se 
isto é coisa de que a gente se póde curar. 

Quando eu metto a bulha por esse mundo os 
inguiços em que as senhoras acreditam, o fata- 
Jismo em que muita gente que não é senhora crê 
deveras; os dias aziogos, os quebrantos, os maus- 
olhados, os calistos d'oculos que se amezendam aope 
de nós quando jogâmos, os presentimentos — essas 
pancadas do coração, que nos avisam do mal que 
nos vai succeder ou se prepara longe de nós — 
os maus-agoiros, e todos essas influencias mali- 
ginas, ou fórmas cambiantes em que parece ao 
vulgo lobrigar a desgraça que nos persegue; um 
bisoiro que nos zune, um corcunda que incontrâmos, 
ao amanhecer, um torto com quem topâmos e nos 
atravessa ainda em jejum; todas essas mil imperti- 
nencias emfim, a que por desafogo talvez, altri- 
buimos os contratempos da nossa vida moral: tu- 
do isso, dizia eu, que costumo metter a bulha 
nas sociedades de homens e senhoras, tudo isso me 
faz impressão em-mim- mesmo; -em-mim que não. 
blasono d'espirito-forte , mas; que me tenho — 
modestia á parte— por homem de razão clara e 
ânimo para alguma coisa, É uma ridicula im- 
pressão que eu quero. disfarçar escarnecendo-a 
nos outros; mas a cujos efícitos não pude ainda 
até hoje escapar-me. 

Depois de tudo isto bem declarado e consta- 
tado parece-me que os leitores deverão extranhar 
menos, por mais que riam da causa, os efeitos d'el- 
Ja, n'este quasi-estado de spleen em que me pózho- 
je a lembrança dos meus trinta anos. Trinta 
vnnos é o comêço da idade da declinação, &o prin- 
cipio do fim da existencia! Murcham com elles 
as mais bellas esperanças da vida, que sãoos de- 
vaneios, do amor; myrrha-se a seiva do inthusias- 
mo; morre no coração a luz da confiança; apa- 
gam-se emfim todas as ilusões da mocidade; es- 
vaecem-se todos os sonhos de ventura, e acordã- 
mo n'um leito de dor postos n'este vale de la- 
grymas, porque .então começa a vida do mundo 
para nós os que deixámos de. ser rapazes. 

Trinta annos é ordinariamente a baliza que 
marca a metade .d a. “ Aos trinta annos, ” 
dizia um certo empirico, *o homem deve ser me- 
dico de si mesmo: disse bem; e deve ser me- 
dico- do seu physico e do seu moral, Mas como o 
medico é traste muito dispensavel quando não ha 
achaques, segue-se que quando o homem deye co- 
meçar a ser medico de si mesmo é porque lhe 
Começaram os achaques. 

Ora eu fiz trinta annos. Vejam se com a bal- 


da que tenho poderei hoje estar contente. Diz- 
se que estimâmos o passado mais bello do que foi, 
que julgâmos o presente peior do que é, que es- 
perâmos o futuro melhor do que hade ser. Eu 
ca por mim não sou assim: no meu conceito o 
passado foi mau, “parece-me o presente peior, 
antevejo o futuro pessimo. Se eu sou visionario! 

Haode me dar licença para generalizar este 
meu presentimento. Não estamos agora na qua- 
resma, e-ja basta de confissões. Do que se pas- 
sou"ou passa commigo, nada: mais: ja confessei 
que sou visionario; fiquemos aqui, Quero agora 
fallar de todos os que teem a minha idade, em 
cujo número eu me farei comprehender; mas de 
mim so, nada; seria tambem uma immodestia 
maior que a de um pocta pindarico, querer occu- 
par os leitores unicamente commigo. Vejamos 
pois o que acontece aos pobres rapazes... rapa- 
zes? va rapazes...de trinta annos nºesta nossa epo-, 
cha—n'esta primeira fresca metade do seculo XIX. 
— epocha de piruetas e cambalhotas, e ainda 
mais u'este nosso paiz de intermissões “e ostra- 
cismos ! Que acontece? Vejam .o passado... Tem 
sido divertido... E o presente ?.. Não póde def- 
finir-se. Agora o futuro, não o esperem melhor. E 
porque hade elle ser melhor para os rapazes de haje 
nestes mais proximos trinta annos que a sua vida 
póde alcançar ? Se ha trinta annos temos ido sem- 
pre a peior, e rapidamente, segue-se que ainda 
fazendo crise a desanda, e marchando os seguin- 
tes trinta annos com egual velocidade no seúti= 
do contrario, no termo d'elles estarão as coisas, 
mutalis mutandis , como estavam ao começar o 
primeiro periodo dos taes trinta annos, em que ja 
não estavam nada d'appetite, E aqui temos os po- 
bres rapazes vivendo mal, peior, e outra vez mal, 
toda a sua vida. Em todo o caso, se o futuro não 
tiver esse tal pessimismo que me parecades cor- 
tinar-lhe, pelo menos , póde alfirmar-se que não 
bade ser nada bom. 

Pobres rapazes do meiado do seculo XTX! 

Havia ainda aqui a considerar um ponto digno 
dos bons estudos moraes de Addisson. A quem 
convem mais a tranquilidade de ânimo, a poz 
publica, e a ventura da vida? Aos velhos que 
precisam e merecem socego para terminarem em 
quietação os dias que Jhos detinham ; ou aos mo- 
cos cheios de vigor e de vida, emballados pela 
confiança e ardor? Ku, se entrasse na questão , 
votava que mais convinha aos moços. — Se eusou 
rapaz!.. Não, faltará quem n'o diga. Pois será 
por isso, será; todos fallam da festa conformé 
lhes yai n'ella; mas digam-me ca: a recorda- 
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ção de um bello passado não é a melhor das con- 
solações ?. Tenho ouvido dizer a todos que sim ; 
principalmente ás senhoras. Pois então meus res- 
peitaveis anciãos, consolem-se com a memoria 
do seu passado; lembrem-se que ja gozaram ; 
resignem-se com a: sorte que não permittiu á 
humanidade a perpetua ventura no mundo. 

Mas os rapazes, coitados !a padecerem, a pade- 
eerem, sem uma reminiscencia feliz, sem um bom- 
dia que recordar! É para desadorar! É para aborre- 
cera vida ! Logo ás portas da existencia males que 
sofrer , contratempos que superar; perseguidos 
e ralados! É para perder o ânimo! É para de- 
sejar tornar muito e muito depressa ao nada de 
que sahise! É, finalmente, para se fazer visio- 
nurio! Então terei eu razão, ou não ?.. 

E comtudo, por 'mais visionario que eu seja, 
não posso esquecer a aurea mediocritas d'esta ida- 
de de trinta annos que eu encaro com tanto hor- 
ror, Não posso, nem devo , nem quero. Acabo 
de fallar (em consolações: eu comeffeito tenho 
uma neste dia: fatal. dos meus trinta annos, uma 
so; mas talvez, quem sabe ? a mais superior de 
todas as consolações. Querem saber qual é? Em 
fim ya la mais outra confidencia. Os leitores são 
discretos. Nem isto são coisas de que elles tor= 
nem mais a lembrar-se, 

Pois saberão que uma senhora me disse — e 
o que a este respeito dizem senhoras deve ter in- 
teira fe no juizo dos homens — disse-me, ainda 
eu estava distante dos-taes trinta annos, não pen- 
sem que o digo por me gabar ; disse-me um dia 
em que eu estava com ella-— e que agradavel 
conversa foi essa! emfim, sempre é uma recor- 
dação... — em que eu falava com ella sôbre a 
indiscrição dos homens, que é comefleito o po- 
mo de discordia de muita combinação appeteci- 
vel, disse-me que “nãotinha confiança em. homem 
de menos de trinta annos ; nem podia acreditar co- 
mo houvesse menina que leyantasse olhos de amor 
para homem nenhum antes desta idade!” E foi- 
se. D'esta vez foi-se... Ora a mim nunca me es- 
queceram éstos palayros; nem ja agora me es- 
quecerão mais. Tanto as odiei então, como as 
préso e as afago agora! N'aquelle tempo não 
podia crer na sinceridade d'ellas. Eu estava n'esse 
tempo todo cheio dos preconceitos vulgares ; cria 
então que uma tez alva e córada, nm cabello de 
bonita cor, uma figura esbelta, uns olhos ternos, 
Dastavam para captivar uma senhora ; e não po- 
dia intender como na idade em que os ossos co- 
meçam a ingrossar, a physionomia a dar signaes 
de reflexão, os olhos a verem cautos, e em que 


não é raro incontrar nos cabellos por mais Jin= 
dos que elles sejam, alguns da côr dos do pa- 
triarcha Abrahão, não podia intender, digo, 
como fosse essa a idade preferida ! Inexperiente 
que eu era!.. + 

Hoje porém acho razão à prudente senhora 
que tão bem sabia avaliar e julgar dos homens. 
Quero crer, preciso crer, que todas as senho= 
ras pensam como ésta ; e nenhum outro pensa- 
mento de senhora me pareceria n'este dia dos 
meus trinta annos, mais cheio de bom-senso , 
de tacto e de amabilidade... 


UMA CANTORA PORTUGUEZA EM FRANÇA. 
902 A sobrinha do Sr. medico Nillo ; essa cantora tam cos 
nhecida e admirada pelos nossos philarmonicos , e que ha tem» 
pos se acha em França, onde fôra aperfeiçonr o seu talento 
musico, para seguir depois a carreira artística , goza ju hi 
n'aquelle paiz tam subida reputação, que julgamos dever e: 
perar , (com ufania o dizemos), e vêr figurar dentro em pouco, 
na lista das p cantoras , apar de Grisi, Pasta, e Mas 
libran o nome d'uma portugueza— Níllo 
Será um facto glorioso para a nossa terra, e tanto mais quanto 
infelizmente se vão tornando raros : será uma pagina memora- 
vel no livro dos artistas porlugnezes;, em verdade , menos fal« 
ngenho , do que d'estimulos e bon fortuna. 
+ dado em França, ha tres mezes, al. 
jota um grande triumpho, precursor, sem 
ad 


cançou a nossa compa 
duvida, d'ontros maiores e completos. — Ouçamos o que 
respeito escreve um periudico frances — L' Etoile; u Mademoisella 
Nillo, debutou pelo primeiro trecho da * Lucia de Lammermoor.* 


O fontaino ! O" souree pure! 


Cujo andante cantou com a maior graça e bravura. Apenas 
foraty cantadas algumas notas, quando 6 auditorio escolhido 
que a onvia começou a admirar o delicado methoda de Bordo: 
gmi , sob cuja tstella o talento da cantora se tem desinyule 
vido. — O alegro: n 


Toi par qui mon ceur rayonne. 4 


Foi ditto com grandissima felicidade, Esta parte, uma das 
mais dificeis da opera, — o escolho vulgar dos sopranos, can- 
tow-a ella, como se fosse das m tanto o saber de 
Mademoiselle Nillo sim arte lo, 
A suaxos é purissima ; alternadamente, magestosa, sentimental 
ou meiga, Mademoiselle Nillo, é um dos mais eloquentes inter- 
pretesda eschola italiana. Áuua Treillon, que nós ouviramos de- 
seta penhando a mesma parte, seduziv-nos mais pela sun belleza, 
do que por seu talento, em quanto que Nilo, subjuga pela per- 
feição d'arte, é recursos da sua voz, » 

« O * Crocinto'de Meyerbeer, (Cruzados no Egypto) fot egual. 
mente contado com grande calor. e alma 

«Quando soltou o grito 


Ah! come rapida fuggi la-speme 


«À sua voz parecia despedaçar se: havia n'esse crepitar de 
voz, vibrante como o bronze, saudades, dôr e lagrymas tocans 
tes! Á medida que se approximava do allegro, in moderando 
insensivelmente sens aecentos de dr , desatados em os primeis 
ros-esforços da paixão, À transição para atacar a primeisa 
phrase do allegra foi tambem felicissima. Quando esta vuz fresca 
é sonora , esquecendo 08 tormentos passados disse ; 


L'aspeito adaratite d'un enero oggelo 
Ah quanto ali anima dano diletto 


«A fronte da prima-dona resplandeceu: a sua alva come 
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que jpareei ; » 
dente e rapido, — Pasta huuvera auffucado de ciume e despeito.» 


À grande ária do * Barbeiro de Sevilha * mais geralmente 
conhecida ainda , ao que me parece, foi comprehendida com 
uaior smperioridade do que as precedentes, Mademoiselle. Nilo, 
não contente com as dificuldades de Rossini, creoumovas e mais 
Jindas... Ao andunte, admiravelmente variado, 

legro oraado “de lres. variações; — uma gamma picada, euja 
exactidão faria inveja a Tulou; uma gama chromatica tam 
aúnve, como o murmurio das aguas; e outra gama picada 
em oitavas, — complemento de velocidade e graça.» 


“a Depois dé Lermos escutado Mademorse'te. Níllo, applaudi- 
mos voluntariamente o, verso “do poeta Guião, endercgado a 
Mademoiselle Roaldés , (insigne locadora d'harpa). 


Rouxinoes de Paris fogem p'ra ouvirte etc. » 


« "Tantos é tam grandes elogios dados” por-extrangeiro além 
dos que em Portugal grangeara a Sr? Níllo sommam porcerto 
um mérito relevante que ninguem onsará negar-lhe: sôbre tudo, 
quando as provas ayparecem de dia para dia, cala vez mais 
proficientes, como acaira d'acontecer em nm outro cone 
dado recentemente nos Pyrencus , (onde à nossa cantora e: 
a vmnhos) ; sendo alli tão constante e vivamente appíandida 
pelo anditovio que a escutava , a ponto do actor poringneg — 
o Sr. Rosa, que tambem delle fazia parie, nos afirmar ler 
sentido uma «as mais forles impressões que em sua vida ex- 
perimentíra, 
- Conseíteito em um artista como o Sr. Rosa, que so pela 
esperança de perfeito restapelecimento , afim de, contintar em 
sua carreira dramalica , se abalançou a prevorrer mais de 600 
Jeguus, desprovido lalvez dos priucipaes seios indispensavei 
— emunia d'essas aluas fortes que jamai 

nubros paixões , os melodiveos sons du 
vieloriada estrondusamento por extrans 
tecra estranha , deviam necessariamente produzir tata commo- 
cão profunda de inaudilo prazer , tua dessas. ne raras vezes 
sentimos em nossa vida, é que ca avalio, peia que senti ou- 
vindo a singela narração do Sr, Rosa, 

O amo; da patria é o mais bello e moral dos inslinelos do 
homem ! Perlencem-lhe os maiores prodigios na queria, — 
formou nas letras , Homero e Virgilio: emfim creio que Cia- 
leaubriand lem razão, quando diz : Nous doutôns qu'il soil pos- 
aíble d , um send vérilable talent, 
sans amour de la palr los com O nosso portu- 
guez Forrei 


+ Eu, desta gloria so fico contente, 
Que a minha lerra amei, e a minha gente. 


Oulubro de 1046. 
CORREIO EXTRANGEIRO. 


903 Asirmans-da-charidade acabam de se estabelelecer em 
Londres, em Queen'square, Alli se oceupat ão éslas respeitaveis 
religiosas, cemo em teda a parte onde existem, no tractamento 
é serviço dos pobres infermos, e na educação da mocidade do 
seu sexo, 


J. de C. Cascaes, 


Parece que o governo inglez resolveu não tornar a construir 
tais vapores de ferro, porque a experiencia tem mostrado a 
inferioridado do ferro á madeira pelo que diz respeito á resis 
tencia ú atilheria. Os estragus das ballas no ferro são maio- 
res e mais dílliceis de reparar. 


A escassez da colheita em Inglaterra, asinnundações nocen- 
tro da França é em Napoles, dão todo o cuidado aos respoce 
tivos governos, A colheita das batatas perdeu-se quasi toda na 
Juglaterra , “calenia-se em 10 milhões erl. “o valor das 
subsistencias arruinadas, A-betlarraba em França estava amca- 
guda de uma infermidade egual á das batatas, 


prostrada : — tanto o primeiro vôo linha sido ar. | 


Estamos comefleito na estação das estatuas. Não são menos 


de quatro que se diz se vão inaugurar em França, Una à 
Royer-Collard, outra a Geoffroy de Sainte-Hilaire, a lercei 


ra a Jean-Nicot, importador dojabaco, e à última a Parmeu- 
tier, o propagador da cultura das ãatalas. 


CORREIO NACIONAL. 


904 No mez d'ontubro eutraram pela barra de Lisboa 1,150 
passageiros e sabiram 925, 

No mez d'outubro entraram na barra de Lisboa 16 4embas- 
cações e sabiram 164 tambem, Das primeiras foram LL5 por- 
loguezas, 8 de guerra, 17 da 1.º classe e 90 da 2.º; 31 in- 
a sendo 9 de guerra; 3 francezas, sendo 1 de guerras 
4 suecas; 3 dinamarquezas; 1 russa; 1 hollandeza; 1 hum- 
burgueza, 1 hispanhola; 1 americana, e 1 belga, 


O Sr. Daddy, compositor e pianista poringuez, bem co- 
nhecido em Lisboa , está dando concertos em Madrid onde tem 
sido mio applatilido. Sua Magestade Culholica ncaba de 
o honrar com um maguifico brinde, em demonstração do gôs- 
to que leve em onvil- 


Praça de Lisboa; —Na semana Anda houve poncas tra 
eções em, fundos-publicos, o- poucos compradores ús seções de 
companhias. Os metaes conservaram os preços, e as notas con- 

m com o cambio de 600 réis. Os fundos:públicos sus. 
aram os preços, Desctram as acções do banco: de Lisbou e 
Porto, 

Parece que está estabelecida ma caixa destinada a fazer fa 
ce no excessivo cambio das do banco, que deverá entrar 
ainda ésta semana em exercicio. 


Aenba de chegar ao Circo-Laribeau , o celebre clown Au- 
riol eseu filho: Parece que brevemente começarão as reprosen 
tações em que teremos que admirar ésta notabilidade do salto 
e cambalhota, 


No dia 30 do passado entrou de Gibraltar o vapor ingluz 
Madrid (paquete do sul) com 20 passageiros, e sabia no mes- 
mo dia para Inglaterra com 59 pastageiros, 

A eamara-municipal de Lisboa suspendeu o concurso aberto 
para 19do corrente para a illuminação-a-gaz U'esta cidade, até 
ulterior resolução. 


A * Assemblea-philarmonica ' e a * Sociedade-Melpomenen- 
se” suspenderam temporariamente os seus concertos nocturnos, 

Foi addinda no presente anno lectivo a abertura das aulas 
nocturnas da Academia das Bellas-Artes de Lisboa, 


No dia 2 do corrente entron de Sonthampton o vaporinglez 
Queen (paquete do norte) com 62 passageiros. Trouxe folhas 
de Londres até 26 ede Pariz até 24do passado. Sáliu no dia 
Bpara Gibraltar com 175 passageiros, 


Os fundos portuguezes estavam no dia 26 na bolsa de Lon- 
dresa 42 4. 


“Por decreto de 27 do passado se concede ao contracto do'ta- 
baco, sabão e polvora o abatimento de 148:110G080 réis no 
preço annual dos 1,521:0005000 réis da sua arrematação, nos 
primeiros quatro anos dos dôze porque este contracto foi ar= 
do. São cegualmente reduzidos os preços do Inbaco de ro- 
igarros e folha-picada,, ao que eram no antecedente con- 


lo, 


tracto- Tudo na fórma representada pelos eaixas-geraes ; fican- 
qe estes obrigados a reforçarem os fundos da sua empresa. 


